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Flamengo pode faturar R$ 250 mi com patrocínios 
UNIFORME 

Novo PAC 
destina 
R$ 212 mi 
ao SUS do 
Amazonas 

Esporte 10

O prefeito de Manaus, David Almeida (Avante), reafirmou ontem (23) que não será candidato ao Governo do 
Amazonas nas eleições de 2026. Além de descartar a candidatura, ele revelou que já indicou um nome para vice 
na chapa que será encabeçada pelo senador Omar Aziz (PSD), seu aliado desde meados de 2023.
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Wilson Lima e ministra vistoriam 
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FVS reforça 
importância de 
ampliar cobertura 
vacinal até 31 de 
julho

O Amazonas enfrenta 
uma baixa cobertura 
vacinal contra a gripe, 
com apenas 67,5% do 

público-alvo imunizado até 
ontem (23). A meta do Mi-
nistério da Saúde é atingir 
90% da população. Por isso, 
a Fundação de Vigilância em 
Saúde do Amazonas – Dra. 
Rosemary Costa Pinto (FVS-
-RCP), da Secretaria de Estado 
de Saúde (SES-AM), reforça a 
importância da vacinação, que 
segue disponível até o dia 31 de 
julho em todo o estado.

“A vacinação é a principal 
forma de evitar o agravamento 
dos casos. Precisamos ampliar 
a cobertura vacinal. A vaci-
nação é uma medida segura, 
eficaz e que salva vidas”, des-
taca a diretora-presidente da 
FVS-RCP, Tatyana Amorim.

A vacina contra a gripe é 
oferecida gratuitamente nas 

FVS-RCP recomenda manter cuidados básicos contra doenças respiratórias

unidades de saúde que contam 
com postos de vacinação. O pú-
blico prioritário inclui crianças, 
idosos, gestantes, puérperas e 
povos indígenas vivendo em 
terras indígenas.

Angela Desirée, gerente de 
Imunização do Departamento 
de Vigilância Epidemiológica 
(DVE) da FVS-RCP, orienta os 
responsáveis a levarem docu-
mento de identificação pessoal 
e caderneta de vacinação para 
atualizar os esquemas vacinais.

A técnica em enfermagem 
Ivone Bacelar levou a filha Ísis, 
de 6 meses, para se vacinar 
em Manaus no mês de junho. 
“É uma bebê com imunida-
de ainda em formação. Estou 
sempre atenta ao calendário 
de vacinação”, afirmou.

Além da imunização, a FVS-
-RCP recomenda manter cui-
dados básicos contra doenças 
respiratórias, como higieniza-
ção frequente das mãos e eti-
queta respiratória — cobrindo 

boca e nariz ao tossir ou es-
pirrar.

Vacina 
Manaus voltou a ofertar a 

vacina contra a Covid-19 para 
crianças de 5 a 11 anos que per-
tencem aos grupos prioritários 
ou que ainda não tomaram 
nenhuma dose do imunizante. 
A capital amazonense recebeu 
do Ministério da Saúde um to-
tal de 600 doses da vacina 
Pfizer Pediátrica.

Locais de vacinação 
A imunização será realiza-

da em quatro Unidades de 
Saúde da Família (USFs), dis-
tribuídas por todas as zonas  
da cidade:

USF Balbina Mestrinho – Rua 
Major Silvério Nery, 170, Cidade 
Nova (Zona Norte);

USF José Rayol dos Santos – 
Avenida Constantino Nery, s/n, 
Flores (Zona Sul);

USF Leonor Brilhante – Ave-
nida Autaz Mirim, s/n, Tancre-

Em Tempo

AM registra baixa cobertura 
vacinal contra gripe

do Neves (Zona Leste);
USF Leonor de Freitas – Ave-

nida Brasil, s/n, Compensa II 
(Zona Oeste).

Para receber a vacina, é ne-
cessário apresentar um docu-
mento de identificação original 
com foto, CPF ou Cartão SUS 
e a caderneta de vacinação.

Quem pode tomar a vacina 
contra Covid

Na faixa etária de 5 a 11 anos, 
podem ser vacinadas:

- Crianças imunocompro-
metidas;

- Indígenas, tanto em terras 
indígenas quanto fora delas;

- Ribeirinhos e quilombolas;
- Crianças com deficiência 

permanente ou comorbida-
des;

- Crianças não vacinadas 
anteriormente.

Esquema vacinal para 
crianças

O esquema de vacinação va-
ria conforme o perfil da criança:

- Uma dose anual: para 
aquelas sem registro vacinal 
ou pertencentes aos grupos 
prioritários, exceto os imuno-
comprometidos;

- Duas doses ao ano: para 
crianças imunocomprome-
tidas, com intervalo de seis 
meses entre as doses.

Prefeitura de Manaus repassa 
R$ 6 milhões para escolas 

PROESC

DIVULGAÇÃO

O prefeito de Manaus, Da-
vid Almeida, anunciou, ontem 
(23), o repasse da segunda 
parcela dos recursos do Pro-
grama Orçamento na Esco-
la (Proesc). O valor de R$ 6 
milhões será creditado hoje 
(24), diretamente na conta 
das unidades escolares da 
rede municipal, beneficiando 
mais de 500 escolas.

O anúncio foi feito ao lado 
do secretário municipal de 
Educação, professor Júnior 
Mar, e da equipe técnica da 
Secretaria Municipal de Edu-
cação (Semed), no Centro de 
Cooperação da Cidade (CCC).

“Estou aqui ao lado do se-
cretário de Educação, pro-
fessor Júnior Mar, e toda a 
equipe da educação, para 
anunciar que: amanhã, quin-
ta-feira, dia 24, cai na conta os 
recursos do Proesc. Serão R$ 

6 milhões para pequenos re-
paros e, dessa forma, melhor 
cuidar do ambiente escolar. 
Amanhã, o Proesc está na 
conta”, afirmou o prefeito.

O programa garante assis-
tência financeira suplemen-
tar para que as escolas pos-
sam realizar pequenas obras, 
adquirir materiais e investir 
na melhoria do espaço pe-
dagógico, com autonomia e 
transparência. Cada unidade 
executora é responsável por 
administrar os valores de 
forma descentralizada, com 
apoio e orientação técnica da 
Semed.

“O Proesc é uma ferramen-
ta essencial para garantir que 
cada escola possa resolver, 
com agilidade, questões do 
dia a dia, como pequenos 
reparos, compras emergen-
ciais e manutenção do am-

biente escolar. Esse repasse 
fortalece a autonomia dos 
nossos gestores e melhora, 
na prática, a qualidade do 
ensino”, completou o secre-
tário municipal de Educação, 
Júnior Mar.

Com o novo repasse, a 
prefeitura reforça o com-
promisso com a manutenção 
da infraestrutura escolar e a 
criação de ambientes mais 
adequados e seguros para 
alunos, professores e toda a 
comunidade escolar.

A primeira parcela do Pro-
esc 2025, no valor de R$ 
8,5 milhões, foi liberada em 
abril. Somando os dois re-
passes, o investimento no 
programa em 2025 já ul-
trapassa os R$ 14,5 milhões, 
beneficiando diretamente 
cerca de 245 mil alunos da  
rede municipal.

Mais de 500 escolas de Manaus 
recebem nova parcela do Proesc 



oficial do nome — e com a 
reação do eleitor.

PT ambiciona
O ex-deputado fede-

ral Marcelo Ramos (PT) 
declarou que o partido 
almeja uma vaga na ma-
joritária de 2026 — seja 
ao Senado, seja como 
vice na chapa de Omar 
Aziz — e deseja eleger ao 
menos dois estaduais. A 
estratégia mostra força 
de articulação do PT local 
e o desejo de voltar ao 
centro do poder.

Tadeu recusa
O vice-governador Ta-

deu de Souza negou, em  
que tenha projeto indi-
vidual para 2026, man-
tendo-se leal ao bloco 
de apoio a Wilson Lima 
e aliados. O discurso de 
neutralidade é estratégico: 
protege sua posição atual.

            

Tadeu, no entanto, 
deixa margem para es-
peculação: “preparado 
se necessário” soa como 
plano B reservado. O avi-
so sutil lembra que nem 
todo quadro neutro está 
parado.

Socorro na cheia
Manacapuru vai receber R$ 
815 mil do Governo Federal 

para ações emergenciais, após 
o reconhecimento de situação 
de desastre. O repasse autori-
zado pelo MIDR, via Defesa Civil 
Nacional, será usado em medi-
das de resposta e assistência à 
população atingida.

Aliança sacramentada
Em evento de recapeamento na Zona Norte, o prefeito David Almeida oficializou seu apoio ao 

senador Omar Aziz, descartando sua candidatura ao governo de 2026 e afirmando que “o candidato 
é o Omar”. A manobra reforça a estratégia de manter influência municipal enquanto dá força ao pa-
lanque estadual. Ao sugerir até o vice, Almeida sinaliza costura interna intensa. A jogada consolidada 
prepara terreno eleitoral, mas indica também quanto o arranjo político local depende de mensagens 
circulares e alianças internas.

 Casa da Mulher em construção
Com R$ 17,5 milhões em jogo, a Casa da Mulher Brasileira começa a sair do papel em Manaus, fruto 

de parceria entre governo estadual e federal. Wilson Lima e a ministra Márcia Lopes vistoriaram a 
obra, que promete atendimento integrado e humanizado às mulheres em situação de violência. A 
estrutura é robusta: 84 salas, brinquedoteca, alojamento e serviços jurídicos no mesmo espaço. Uma 
estrutura mais do que necessária em um dos estados que conta com um dos maiores índices de 
violência contra a mulher em todo o País.

Ao silêncio cúmplice das potências diante da fome que devora 
Gaza. Mais de cem organizações gritam por socorro, enquanto 
crianças pedem para morrer — porque no céu, dizem, há comida. 
A ONU denuncia: mais de mil palestinos mortos tentando pegar 
ajuda humanitária. É o retrato da desumanidade institucionali-
zada. Quando matar famintos se torna política de Estado, não há 
neutralidade possível — há apenas covardia global
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Aplausos

Vaias

Parceria asfaltada
A atuação do senador Omar 

Aziz (PSD) garantiu recursos 
para recuperar 67 ruas na 
zona Norte de Manaus, con-
solidando parceria com a pre-
feitura. A obra, viabilizada por 
emenda parlamentar, alcan-
ça bairros populosos como 
Galiléia, Nova Cidade e Monte 
das Oliveiras. A movimenta-
ção reforça a sintonia política 
entre Omar e o prefeito David 
Almeida, com discurso afina-
do e objetivo eleitoral à vista. 

Patixa homenageada
No evento de recapeamento 

na zona Norte de Manaus, Omar 
Aziz convidou a figura folclóri-
ca Patixa Teló como destaque 
— gesto simpático, mas com 
gosto de marketing eleitoral. 
A presença mostra sua aposta 
na popularidade local, cultivada 
desde os anos 1990. 

Vice nos bastidores
O prefeito David Almeida 

declarou ter sugerido nomes 
para compor a vice na chapa 

de Omar Aziz. Nos bastidores, 
porém, circula o nome de sua 
filha, Fernanda Aryel, como pos-
sível escolhida. 

A fala pública de David 
acende os holofotes sobre um 
movimento familiar estratégico, 
mas também pode gerar atritos 
com lideranças do PT e MDB, 
que pleiteiam o mesmo espaço. 
A disputa expõe uma costura 
delicada que só será realmente 
posta à prova com o anúncio 

Presente garantido
A pesquisa da Fecomércio 

mostra que 97% dos consumi-
dores de Manaus pretendem 
presentear no Dia dos Pais, com 
destaque para roupas, calçados 
e acessórios. A maioria vai às 
compras na semana da data, 
preferindo o varejo físico — 
shoppings e Centro lideram. O 
dinheiro ainda é rei, seguido de 
perto pelo Pix. O gasto médio 
fica entre R$ 81 e R$ 150.

Papel passado
Wilson Lima reuniu produ-

tores do sul do Amazonas e 
reforçou apoio à regularização 
fundiária e ambiental da região. 
O governo aposta no Zonea-
mento Ecológico-Econômico 
como chave para destravar o uso 
legal da terra e garantir acesso 
a crédito. Agricultores pressio-
nam por mudanças na reserva 
legal e maior segurança jurídica. 
Apuí, Lábrea e Humaitá voltam 

ao centro do mapa político do 
campo. 

Chipre na rota
A visita do embaixador do 

Chipre à sede da Ciama rendeu 
a proposta de um memorando 
para cooperação técnica e inter-
câmbio de investimentos com o 
Amazonas. 

A iniciativa soa simbólica, mas 
revela esforço do governo em 
buscar conexões internacionais 
fora do eixo tradicional. 

Melancia e autonomia
Em Amaturá, 53 agricultores 

indígenas Tikuna foram capa-
citados pela Sepror em hortas 
caseiras, cultivo de melancia e 
criação de galinha caipira. A ação 
busca fortalecer a agricultura 
familiar e gerar renda no Alto 
Solimões com técnicas adap-
tadas às práticas tradicionais. 

empresarial

O jornal que voce lê!

Diretora de redação
Gláucia Chair

Aeroporto em alta
Com 1,5 milhão de passagei-

ros no primeiro semestre, o 
Aeroporto de Manaus cresceu 
16% no fluxo em 2025, puxa-
do pela ampliação de rotas e 
frequências nacionais e inter-
nacionais. O aumento é refle-
xo direto da articulação com 
companhias aéreas e setores 
de turismo. Fortaleza, Rio e 
Bogotá ganharam espaço no 
radar amazonense. 

Bumerangue global
O “tarifaço” de Trump rever-

bera a pergunta: até onde esse 
protecionismo volta ao bolso 
do americano? Especialistas já 
consideram o impacto nas ca-
deias globais e nos resultados 
corporativos, com risco real de 
desaceleração mundial.Para o 
Brasil, a partida global só vale se 
o jogo interno estiver ajustado.

Atenção inflacionária
Pesquisas apontam que o 

crescimento brasileiro de 2,2% 
está mantido, mas o risco in-
flacionário sobe — previsto em 
até 5,2% em 2025.O real pode 
desvalorizar, o juro deve seguir 
alto, e o consumo patina. 

A combinação pode desace-
lerar a retomada sem pacote 
fiscal robusto ou trade-off mo-
netário agressivo.

Empresários americanos 
Em processo judicial movido 

na Justiça dos Estados Unidos, 
um grupo empresarial que atua 
do setor alimentício afirma que 
a decisão do presidente dos 
Donald Trump de taxar as im-
portações brasileiras em 50% 
viola a Constituição dos EUA 
e pelo menos duas outras leis 
do país ao ultrapassar os li-
mites de poderes delegados 
ao Executivo para impor san-
ções comerciais, sem aval do 
Congresso.

À firme atuação do Ministério Público do Amazonas, que ins-
taurou procedimento investigatório criminal para apurar os es-
tupros denunciados por uma mulher indígena em Santo Antônio 
do Içá. A resposta rápida, com envio de equipe multidisciplinar 
e cobrança de responsabilização, é exemplo de justiça com hu-
manidade. O caso demonstra a brutalidade institucional contra 
mulheres vulneráveis. A atuação firme da procuradora Leda Mara 
Albuquerque honra o papel do Estado no caso.



A fome em Gaza é um crime de guerra 
Editorial

Em pleno 2025, o mundo assiste, com uma frieza estarrecedora, 
à lenta agonia de um povo sitiado. Gaza não é apenas um território 
em conflito — é um campo de extermínio por inanição. Mais de 
cem organizações humanitárias denunciaram o que já é evidente: 
há fome generalizada. Bebês morrem sem leite. Crianças pedem 
para ir ao céu, porque lá talvez haja comida. Isso não é efeito 
colateral de guerra. É método. É política de extermínio.

Israel alega que a fome é uma tática do Hamas. Mas a acusação 
perde qualquer legitimidade diante do bloqueio sistemático à ajuda 
humanitária. Mais de mil palestinos foram mortos tentando pegar 
comida. Armazéns seguem trancados. Caminhões são barrados. 
A ONU já declarou: são necessários 600 veículos por dia, mas 
apenas 28 têm autorização. A estatística virou sentença de morte.

Não se trata de defender o Hamas. Trata-se de afirmar que 
matar de fome dois milhões de civis é indefensável sob qualquer 
prisma. Crianças famintas não são ameaças. Mulheres implorando 
por leite nos hospitais não são escudos humanos. A fome não 
pode ser arma de guerra.

A comunidade internacional, ao tolerar esse cerco, torna-se 
cúmplice. Estados que se dizem defensores dos direitos huma-
nos calam diante do genocídio. Substituir as estruturas da ONU 
por entidades alinhadas a interesses militares agrava a tragédia. 
Enquanto isso, a retórica oficial tenta encobrir o inaceitável com 
números manipulados e justificativas absurdas.

Gaza está cercada. Mas é o mundo que está acuado moral-
mente. O que ocorre ali é mais do que uma crise: é a falência da 
humanidade. Se a morte de 17 mil crianças não comove, então não 
sobrou nada do que um dia chamamos de civilização.

Manaus, quinta-feira, 24 de julho de 2025Opinião4

Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“É hora de deixar política de lado”

Governadores reagem a paralisia de Lula e 
devem tentar negociar com Trump

Punição injusta
Os governadores querem mostrar 

a Trump que o tarifaço de 50% 
pune quem trabalha e produz, e não 
aqueles que motivaram a medida.

Mesa de alto nível
A idéia é fazer o que o Itamaraty 

controlado pelo ativismo petista 
não consegue: estabelecer nego-
ciação de alto nível com o governo 
Trump.

Parceiro ignorado
Para a vice-governadora, Celina 

Leão, que revelou o plano de Iba-
neis, o governo Lula negligenciou 
o nosso segundo maior parceiro 
comercial.

Brasil sem liderança
Para Celina, o Brasil vive momento 

grave e não há um líder capaz de 
administrar a crise e negociar uma 
saída dessa enrascada.

Hoje falido, Correios já esteve 
entre os melhores

Relatório de auditoria do Tribunal 
de Contas da União (TCU) justifica 
o orgulho que os brasileiros já ti-
veram dos Correios, que hoje, sob 
desastrosa gestão petista, não con-
segue fechar as contas. O processo, 
relatado pela ministra Ana Arraes, já 
aposentada, mostra, entre 2007 e 
2019, taxa de entrega de encomen-
das dentro do prazo em 98,64%, 
superando postais de países euro-
peus, como Alemanha (98%), Japão 
(98,60%), Canadá (95,80%) e Por-
tugal (95%) e Irlanda (96%).

Sem rota
Encomendas internacionais, que 

hoje batem recorde de atraso, ti-
veram entregas dentro do prazo, 
naquele período, em 99,16% dos 
casos.

Já foi bom
O relatório destaca a pujança dos 

Correios, que no primeiro semestre 

de 2019 arrecadaram R$4,3 bilhões 
só com encomendas.

Insolvência
A situação hoje é preocupante. 

Neste primeiro trimestre do ano, a 
estatal já registrou déficit de R$1,7 
bilhão.

Mãozinha para Ometto
A Cosan, de Rubens Ometto, ga-

nhou mãozinha da Agência Nacional 
do Petroleo (ANP), que com sua lista 
de empresas a serem multadas por 
não terem comprado certificados de 
descarbonização (CBios). Só que a 
Raízen, da Cosan e da Shell, é uma 
das líderes desse mercado.

Luta para sobreviver
A Cosan enfrenta crise grave e 

precisa de recursos para pagar dívida 
de mais de R$ 60 bilhões. A pres-
são para distribuidoras comprarem 
CBios ocorre quando a Cosan luta 
para aumentar o faturamento.

Muito empenho
Decisão do presidente da Câmara, 

Hugo Motta, que proibiu sessão na 
Comissão de Segurança para votar 
moção de solidariedade a Bolsona-
ro indignou o PL. Motta assinou a 
proibição de fora do Brasil.

Novo Meira Mattos
A decepcionante atuação do pre-

sidente da Câmara inspirou a ironia 
de um veterano: “Hugo Motta queria 
ser Ulysses Guimarães, mas não vai

Quem governa
Ao menos nos EUA ainda é possí-

vel criticar membros do STF. Jason 
Miller, conselheiro de Donald Trump, 
diz: “[Alexandre de] Moraes quer 
que o mundo inteiro saiba que ele 
governa o Brasil, não Lula”.

Defesa da liberdade
Em vídeo que viralizou, o deputado 

Nikolas Ferreira (PL-MG) encarou 
repórteres, na Câmara, para escla-

Tarcísio de Freitas, governador de SP, ao cobrar negociação contra o tarifaço dos EUA

recer que a defesa da liberdade não 
é só uma causa da direita: “Defen-
demos até a liberdade de vocês, jor-
nalistas de esquerda. É a liberdade 
de vocês, idiotas!”

Sem controle
Defesa de Jair Bolsonaro disse o 

óbvio ao explicar as imagens que 
circulam nas redes sociais: o ex-
-presidente não postou, não pediu 
e não tem controle sobre atos de 
terceiros.

Outra tragédia
Segundo Estado que mais deve 

sofrer com o tarifaço dos EUA, o 
Rio Grande do Sul pode viver “uma 
segunda enchente” se a crise for pra 
frente. A projeção é do presidente 
da Fiergs Claudio Bier.

Pensando bem...
...Lula disse que ia colocar o pobre 

no orçamento, mas não contou que 
era na parte do corte.

Poder sem Pudor
Primeiro os meus
O gente boa Alceu Collares (PDT-

-RS) discursava contra o aumento 
dos deputados para R$21 mil quando 
ouviu o aparte de Philemon Ro-
drigues (PTB-PB): “Se não quer o 
aumento, faça doação para entida-
des de idosos da Paraíba.” Collares 
estraçalhou: “Isto é jeito de fazer 
aparte, deputado? Se é de dar para 
os seus velhinhos, dou antes para os 
meus.” O plenário foi às gargalhadas.

Governadores estão preocupados com a falta de credibilidade da diplomacia do governo Lula (PT), con-
taminada pelo ativismo ideológico, por essa razão o governador do DF, Ibaneis Rocha (MDB), iniciou con-
sultas ao Fórum de Governadores a fim de definir uma comitiva que os represente em tratativas em nome 
do Brasil, em Washington. A idéia é tentar que os governadores sejam recebidos pelo próprio presidente 
Donald Trump, a fim de negociarem um adiamento do tarifaço de 50%.

As ameaças de Trump e a Resiliência do Agro 
Brasileiro: Uma Afronta que Exige Resposta 
wHá uma sabedoria antiga, 
que ecoa no nosso Brasil cai-
pira, que diz que tudo começa 
pelo solo. Antes da indústria, 
da tecnologia e do mercado 
financeiro, existe a terra.

O Agronegócio não é chama-
do de setor primário por acaso; 
ele é a base, a viga mestra 
sobre a qual se ergue o edi-
fício complexo de uma nação. 
Um Agro forte não é apenas 
uma questão de balança co-
mercial, mas de Soberania, de 
Segurança alimentar e, acima 
de tudo, de Dignidade para o 
nosso povo.

Sem ele, o desenvolvimento 
econômico e a inclusão social 
se tornam promessas vazias, 
sem raiz para florescer.

É com profunda preocupa-
ção que vemos essa nossa pre-
ciosidade ser atacada de forma 
frontal e desleal. É parte de 
tudo o que temos de melhor!

Os mais recentes rosnados 
de Donald Trump e seus porta-
-vozes contra o Agronegócio 
brasileiro nada mais são do 
que manobras que ofendem 
não apenas nossos produto-
res, mas a inteligência e a re-
siliência de todo um país. Usar 
a nobre e necessária bandeira 
da proteção ambiental como 
pretexto para uma guerra co-
mercial é um ardil que não se 
sustenta diante dos fatos.

A recente declaração de 
Karoline Leavitt, porta-voz da 
campanha de Trump, de que 
os Estados Unidos possuem 
padrões de segurança, saúde 
e qualidade superiores aos do 
Brasil, é mais do que uma inver-
dade; é uma falácia construída 
para minar nossa credibilidade 
e abrir caminho para que ou-
tros mercados nos fechem as 
portas.

Eles tentam pintar um retra-
to de um Brasil devastador e 
irresponsável, ignorando deli-
beradamente a revolução que 
fizemos no campo.

A verdade é que o nosso agro 
é um dos mais sustentáveis do 
planeta. É aqui que a ciência, 
com o protagonismo de insti-
tuições como a Embrapa, per-
mitiu o desenvolvimento de 
tecnologias como a Integração 
Lavoura-Pecuária-Floresta 

(ILPF) e o plantio direto, que 
aumentam a produtividade 
enquanto recuperam áreas 
degradadas e sequestram 
carbono.

O produtor brasileiro, do fa-
miliar ao grande exportador, 
aprendeu a duras penas que 
preservar é a melhor forma 
de produzir a longo prazo. 
Nossos padrões de qualida-
de e sanidade são rigorosos e 
reconhecidos mundialmente, 
razão pela qual nossa comida 
está na mesa de mais de um bi-
lhão de pessoas todos os dias.

O que os Estados Unidos 
veem, na verdade, não é um 
problema ambiental, mas um 
competidor formidável. Um 
país tropical que, com engenho 
e trabalho, transformou-se em 
uma potência agrícola que pro-
duz com eficiência e qualidade 
ímpar. A estratégia deles é cla-
ra: criar uma narrativa negativa 
para justificar protecionismos 
e garantir mercados para si. É a 
velha tática de quem é incapaz 
de competir de forma justa no 
campo aberto.

Para enfrentar essa “trum-
pulência”, o silêncio não é uma 
opção. A resposta do Agrone-
gócio brasileiro, e de todo o 
país, precisa ser à altura do 
nosso tamanho. Mas não uma 
resposta com o fígado, e sim 
com a sabedoria de quem co-
nhece o próprio valor.

Precisamos saber mostrar 
ao mundo, com dados, trans-
parência e histórias reais, a 
nossa verdadeira face. A face 
do agricultor que preserva 
suas nascentes, da tecnologia 
que otimiza o uso da água, 
da ciência que gera sementes 
mais resistentes e da cadeia 
produtiva que gera milhões de 
empregos.

Devemos continuar inves-
tindo em sustentabilidade 
rastreabilidade e inovação. A 
melhor resposta a uma acusa-
ção de má qualidade é entregar 
uma qualidade ainda maior, e 
deixar claro que a prosperi-
dade do Agro é a prosperida-
de do Brasil. É o motor que 
financia a infraestrutura, que 
gera renda no interior e que 
garante o pão na mesa das  
grandes cidades.

André Naves
é Defensor Público Federal formado em Direito pela 
USP, especialista em Direitos Humanos e Inclusão 
Social, mestre em Economia Política pela PUC/SP.
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   Maiara Ribeiro

O prefeito de Ma-
naus, David Almeida 
(Avante), reafirmou 
ontem (23) que não 

será candidato ao Governo 
do Amazonas nas eleições 
de 2026. Além de descartar 
a candidatura, ele revelou 
que já indicou um nome para 
vice na chapa que será enca-
beçada pelo senador Omar 
Aziz (PSD), seu aliado desde 
meados de 2023.

“Já conversei com Omar, co-
muniquei nossa parceria e até 
sugeri o nome do vice, porque 
não participarei da eleição”, 
declarou Almeida durante o 
lançamento de um pacote de 
recapeamento de 67 ruas na 
Zona Norte da capital, acom-
panhado de secretários, lide-
ranças políticas e apoiadores.

Até o momento, a decla-
ração põe fim às especu-
lações sobre uma possível 
candidatura de David ao 
cargo majoritário e reforça 
seu alinhamento político com 
Omar Aziz, que deve disputar 
o governo estadual em 2026.

“Sete, oito meses atrás, 
participamos juntos — eu, 
Omar, Eduardo e os parti-
dos que nos apoiaram — de 
uma campanha vitoriosa, que 
mostrou a força dos grupos 
políticos de Manaus. Estão 
antecipando muito o proces-
so político, que só acontece 

Prefeito de 
Manaus revelou 
que indicou um 
nome do Avante 
para vice 

David Almeida reafirma 
apoio a Omar Aziz

Encontro é mais uma ação do Governo do Amazonas para avançar na regularização ambiental e fundiária

Wilson Lima reúne com produtores do sul do Amazonas
DIEGO PÉRES/SECOM

APOIO

O governador Wilson Lima 
(UB) se reuniu, ontem (23), 
com agricultores familiares 
de oito municípios do sul do 
Amazonas, em mais uma ação 
que integra o plano de regula-
rização ambiental e fundiária 
na região. O encontro ocorreu 
na sede do Governo e teve 
como pauta principal o apoio 
aos produtores que buscam 
desenvolver suas atividades 
dentro da legalidade, com 
segurança jurídica e acesso 
a crédito.

Durante a reunião, parti-
ciparam produtores de oito 
municípios do sul do estado: 
Apuí, Borba, Humaitá, Ma-
nicoré, Novo Aripuanã, Boca 
do Acre, Pauini, Canutama, 
Lábrea e Tapauá. Eles des-
tacaram como principal de-
manda a proposta de redução 
da reserva legal, prevista no 
Código Florestal Brasileiro. 

O grupo solicitou na prática 
apoio do estado para articular 
mudanças que permitam a 
exploração de até 50% das 
áreas em florestas, confor-
me já previsto na legislação 
em casos específicos, como 

municípios com mais de 50% 
do território ocupado por uni-
dades de conservação e ter-
ras indígenas homologadas. A 
medida poderá ser viabilizada 
com a criação do Zoneamento 
Ecológico Econômico (ZEE) da 
região, em fase de construção 
pelo Governo do Estado. 

O governador destacou 
que acompanha de perto a 
região e reafirmou seu com-
promisso com os trabalhado-
res do campo. “Para mim, é 
essencial que o produtor e o 
empreendedor desenvolvam 
suas atividades, pois isso gera 
empregos, renda e contribui 
para o desenvolvimento do 
município e do estado, re-
duzindo a pressão sobre os 
serviços públicos”, afirmou 
Wilson Lima.

A reunião com os agricul-
tores integra o conjunto de 
medidas que vêm sendo ado-
tadas pelo Governo do Ama-
zonas para apoiar a regulari-
zação ambiental e fundiária 
na região. Entre as ações em 
curso estão a implantação do 
Zoneamento Ecológico-Eco-
nômico (ZEE), com Apuí como 

projeto piloto, e a criação de 
instrumentos legais e finan-
ceiros que permitam a recu-
peração de áreas degradadas 
e a transição para atividades 
produtivas sustentáveis.

Também está em anda-
mento a articulação para 
assinatura de um acordo de 
cooperação técnica com o Ins-
tituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (Incra), pre-
vista para outubro deste ano, 
com foco na regularização dos 
assentamentos federais.

O assunto foi tratado no dia 
8 de julho, quando o governa-
dor esteve em Brasília, onde 
se reuniu com o presidente 
do Incra, com o presidente 
do Ibama e com a ministra 
do Meio Ambiente, Marina 
Silva, para tratar da situação 
fundiária de Apuí. Durante os 
encontros, Wilson Lima pro-
pôs a formalização de um 
acordo de cooperação téc-
nica para garantir apoio legal 
aos trabalhadores, fortalecer 
o processo de regularização 
e ampliar as condições para 
o desenvolvimento sustentá-
vel do município.

daqui a um ano e meio, mas 
nossa aliança já está forma-
da”, afirmou o prefeito.

Cotado
Apesar de não ter revelado 

publicamente quem é o seu 
indicado, o nome mais cotado 
nos bastidores é o do atual 
vice-prefeito de Manaus, Re-
nato Júnior (Avante). Ele par-
ticipou do evento ao lado de 
David Almeida e Aziz, aprovei-
tando a ocasião para destacar 
a atuação do parlamentar em 
prol da capital.

“Essa ordem de serviço só é 
possível porque o Amazonas 
tem o orgulho de ter um dos 
mais importantes senadores 
da República representando 

o estado, que é o senador 
Omar Aziz. Ele destinou re-
cursos não só para a Zona 
Norte, mas também para a 
Zona Leste. A avenida Au-
taz Mirim, por exemplo, foi 
completamente recapea-
da graças à sua emenda e 
sensibilidade com o povo 
de Manaus”, declarou Re-
nato, que também é titular 
da Secretaria Municipal de 
Infraestrutura (Seminf).

Cogitado
Outro nome cogitado para 

compor a chapa é o da filha 
do prefeito, Fernanda Aryel. 
Nas eleições de 2024, ela 
atuou ativamente na cam-
panha de reeleição do pai 

e, segundo o próprio David, 
está preparada para dispu-
tar cargos maiores.

Em entrevista a um veículo 
de comunicação no mês de 
abril deste ano, o prefeito foi 
direto ao comentar a pos-
sibilidade de indicar Aryel: 
“Ela me disse: ‘Pai, eu não 
estava preparada na eleição 
passada. Agora, se o senhor 
precisar de mim, eu estou 
aqui’. Eu vou apoiar um can-
didato ao governo. Já tenho 
até o nome do vice: é Aryel”, 
declarou.

O entrevistador chegou a 
insistir: “Então, sua candi-
data a vice…”, ao que Da-
vid respondeu: “É Aryel. Ou 
primeira suplente [em uma 

chapa ao Senado], é Aryel. 
Ela é a minha coringa”.

Como justificativa indicar 
a sua primogênita, David Al-
meida afirmou que Aryel re-
úne atributos que a tornam 
uma “coringa” no cenário 
político local e nacional.

“Ela é presidente nacio-
nal do partido [juventude 
do Avante], uma liderança 
nacional, é uma mulher, ago-
ra se torna médica, é mãe, é 
cristã, é cantora. Então, ela 
agrega muito da juventu-
de. Eu conversando, disse: 
qualquer candidato que eu 
for apoiar, ela será a mi-
nha escolhida. Isso aí eu não 
tenho nem o que discutir”, 
declarou.

DIVULGAÇÃO

Repasses são 
formalizados por meio 
de portaria no DOU

Manacapuru 
recebe 
R$ 815 mil

REPASSE 

O Ministério da In-
tegração e do Desen-
volvimento Regional 
(MIDR), por meio da 
Defesa Civil Nacio-
nal, autorizou, ontem 
(23), o repasse de R$ 
815 mil para ações de 
resposta na cidade 
de Manacapuru, no 
Amazonas, afetada 
por desastres. A por-
taria com o repasse 
foi publicada no Di-
ário Oficial da União 
(DOU). 

Os valores destina-
dos a cada municí-
pio são definidos por 
critérios técnicos da 
Defesa Civil Nacional 
e variam conforme 
o valor solicitado no 
plano de trabalho, 
magnitude do de-
sastre e número de 
desabrigados e desa-
lojados, entre outros 
parâmetros.

Omar tem sido um dos 
principais aliados políticos de 

David Almeida

DIVULGAÇÃO
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Lula destina R$ 212 milhões 
ao SUS no Amazonas
Estado contará 
com 166 combos de 
equipamentos para 
estruturar UBSs

O Governo Federal 
anunciou investi-
mento de R$ 6 bi-
lhões para fortalecer 

o Sistema Único de Saúde 
(SUS) em todos os estados 
do país por meio do Novo 
PAC Seleções 2. Desse total, 
R$ 212,5 milhões serão des-
tinados ao Amazonas, o que 
vai garantir 443 novas obras, 
veículos e equipamentos.

Com o investimento, o es-
tado contará com 166 com-
bos de equipamentos para 
estruturar as unidades bási-
cas de saúde -- UBSs, que te-
rão 176 kits para teleconsulta. 
Também serão construídas 
35 novas unidades básicas 
de saúde. Além disso, o Ama-
zonas receberá 22 unidades 
odontológicas móveis.

O novo PAC Saúde vai con-
tribuir para a estruturação 
da rede pública de saúde, 
ampliando a capacidade de 
atendimento do SUS em todo 

Estado do Amazonas receberá 22 unidades odontológicas móveis

mento”, ressaltou o ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha.

Cerca de 10 mil unidades 
básicas de saúde já existen-
tes passarão a contar com 
diversos equipamentos que, 
além de modernizar e garan-
tir serviços mais efetivos, vão 

ampliar a oferta de procedi-
mentos, exames diagnósti-
cos, vacinas e cuidados. Nos 
5.126 municípios nos quais 
serão entregues, as UBSs vão 
oferecer, por exemplo, câ-
maras frias exclusivas para 
vacinas, ultrassom diagnós-

tico portátil, retinógrafo para 
detecção precoce de doen-
ças de retina e espirômetro 
digital para diagnóstico de 
doenças respiratórias.

Com os recursos da segun-
da edição do PAC Seleções o 
programa Agora Tem Espe-

cialistas viabilizará a amplia-
ção da capacidade de aten-
dimento na rede pública de 
saúde com a construção de 
mais 46 policlínicas em 45 
municípios localizados em 
regiões com vazios assis-
tenciais.

TRE-AM oferece serviços eleitorais em área rural 
ATENDIMENTO 

DIVULGAÇÃO

Facilitar o acesso aos 
serviços eleitorais e for-
talecer a cidadania estão 
entre as principais metas 
da Justiça Eleitoral, que 
tem ampliado sua pre-
sença em comunidades 
e municípios distantes. 
Entre os dias 23 e 25 
de julho, a Comunidade 
Agrícola São Francisco 
de Caramuri, localizada 
na área rural do muni-
cípio de Manaus, na re-
gião do Médio Amazonas, 
recebe a equipe do Tri-
bunal Regional Eleitoral 
do Amazonas (TRE-AM) 
para a oferta de diversos 
serviços.

A iniciativa integra a 
programação da 12ª Se-
mana da Cidadania e 

Saúde Rural, organiza-
da pelos moradores da 
região, reunindo ações 
de diferentes órgãos. 
A participação do TRE-
-AM é coordenada pela 
70ª Zona Eleitoral, sob 
a responsabilidade do 
chefe de cartório, Aqui-
no Souza, que destaca a 
relevância da ação para 
a população local, com-
posta, principalmente, de 
produtores rurais. 

“Essas ações aproximam 
a sociedade da Justiça 
Eleitoral. Ao levar nossos 
serviços até a comunida-
de, garantimos não ape-
nas o acesso aos proce-
dimentos eleitorais, mas 
também a promoção da 
cidadania”, afirma Aquino.

A previsão é de que 
mais de 150 pessoas se-
jam atendidas nos três 
dias de atividade. Entre os 
serviços oferecidos estão 
a emissão da primeira 
via do título de eleitor, 
transferência de local de 
votação, revisão de dados 
cadastrais e regulariza-
ção de títulos cancelados.

Biometria na área rural 
- Com 93% da população 
do Amazonas já cadas-
trada biometricamen-
te, a logística de coleta 
biométrica também foi 
montada na comunida-
de, para atendimento das 
demandas, especialmen-
te daqueles eleitores que 
não tiveram seus dados 
registrados durante a 

pandemia. “Naquele pe-
ríodo, as condições não 
permitiram a coleta bio-
métrica. Por isso, parte 
dos eleitores ainda está 
com o cadastro incom-
pleto junto à Justiça Elei-
toral”, finaliza Aquino. 

Convocados 
Os 38 novos servidores 

aprovados no Concur-
so Unificado da Justiça 
Eleitoral — 11 analistas e 
27 técnicos judiciários — 
iniciam, na segunda-feira 
(21), a fase de entrega 
de documentos e exames 
médicos. O procedimento 
ocorre até hoje (24), na 
sede do Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Amazo-
nas (TRE-AM).

o Brasil. Esse é o objetivo do 
programa Agora Tem Espe-
cialistas, que visa reduzir o 
tempo de espera por con-
sultas, exames e cirurgias. O 
fortalecimento da Atenção 
Primária é uma das estra-
tégias do programa, que, ao 
qualificar os atendimentos 
nas UBSs, contribui para re-
duzir a sobrecarga na Aten-
ção Especializada.

Com o novo investimento, 
95% dos municípios brasi-
leiros (5.290) ganharão 800 
novas UBSs; 7 mil salas de 
teleconsulta em UBS; 10 mil 
UBSs equipadas, além de 
400 unidades odontológicas 
móveis (UOMs). A população 
também contará com mais 46 
policlínicas, 130 Centros de 
Atenção Psicossocial (Caps) 
e 1.533 novas ambulâncias do 
SAMU para atendimentos de 
urgência e emergência.

“Quando o presidente Lula 
lançou o Agora Tem Espe-
cialistas, ele disse que esse 
programa era o sonho da vida 
dele. E é esse sonho que está 
virando realidade. É um mu-
tirão nacional de dignidade, 
que está colocando fim às fi-
las que por anos condenaram 
o povo a esperar por atendi-

Participação do TRE é coordenada pela 70ª Zona Eleitoral

Estados ricos e poderosos 
matam

Observo dois homens velhos, 
brancos e poderosos, chefes de 
estados ditos democráticos que 
diante da imprensa internacio-
nal, e em nome de Deus, ditam 
quem deve morrer e quem pode 
viver em seus países e no mundo. 
Reflito sobre a necessidade de 
pensar a democracia, no sentido 
contemporâneo e debater sobre 
as ações do Estado e da socie-
dade que vêm produzindo mais 
exclusão social e decidindo quem 
deve viver ou morrer, potencia-
lizando vidas para atender aos 
interesses do capital e de reli-
giões, gerando também sujeitos 
degenerados e levando a morte 
de grupos de pessoas, envol-
vendo a relação entre política e 
vida, bem como política e morte.

Alguns chefes de Estado, nos 
dias atuais, retiram os direitos 
individuais e de povos sob a 
justificativa de que o soberano 
está sendo ameaçado e pas-
sam a possuir plenos poderes 
sobre o indivíduo, sobre a sua 
vida, sobre a sua liberdade, a sua 
propriedade, sobre tudo. Então, 
alguns sujeitos serão desprovi-
dos desses direitos, serão con-
siderados indignos aos direitos 
individuais e eliminados coleti-
vamente. Como, por exemplo, os 
palestinos da Faixa de Gaza que 
são desprovidos de direitos co-
letivos, direitos individuais como 
o direito à vida, à liberdade, à 
propriedade. Seus direitos foram 
suprimidos, inclusive, o direito à 
refeição.

Quando analisamos a realida-
de brasileira, o Estado legitima 
ações perversas, autoritárias e 
racistas nas periferias das gran-
des cidades. Nas favelas, o poder 
policial tem o aval informal para 
atuar fora daquilo que preceitua 
o Estado Democrático de Direito, 
matando os indivíduos despro-
vidos de direitos. Não é à toa 
que a execução de pessoas por 
policiais só cresceu no Amapá, na 
Bahia e em São Paulo, sem qual-
quer julgamento estatal formal.

Basta olhar o crescente índice 
de homicídios de jovens pretos 
que ocorrem por decisões de 
agentes do estado, por omissão 
estatal e por grupos que negam 
a importância social e econômica 
dessas pessoas. Na realidade, os 
corpos pobres, pretos são consi-
derados inimigos e representam 
ameaças. Assim a morte, a elimi-
nação desses corpos, funciona 
como bem-estar na segurança 
e na saúde para proteger a po-
pulação sadia e produtiva. Enfim, 
a morte de alguns é vista como 
legítima para a saúde e seguran-
ça de outros.

O poder do Estado avança a 
cada dia no direito de causar a 
morte ou de deixar viver, quando 
adota um posicionamento passi-
vo e não atua em favor de algu-
mas pessoas ou grupos sociais, 
significa deixar para morrer e a 
eliminação daqueles corpos que 
são considerados degenerados, 
seja pela sua raça ou pela sua 
constituição física e mental.

Observo novamente os co-
mentários dos poderosos chefes 
de Estado. Falam de bombas, 
eliminação dos opositores e de 
imigrantes. Ao redor deles, bi-
lionários querem saber qual o 
melhor negócio do dia, porque 
autoritarismo, fé, bombas e ra-
cismo, alimentam fortunas e ma-
tam aqueles que são descarta-
dos pelos bilionários do mundo.

O grande desafio da atualidade 
é buscar formas de impedir a 
realidade dessa forma de necro-
política. Os Estados não podem 
continuar determinando quem 
vai morrer e como vai morrer. 
Cabe à sociedade civil dos paí-
ses uma profunda reflexão sobre 
tudo que acontece hoje no mun-
do, onde povos são eliminados e 
suas culturas combatidas com 
genocídios e etnocídios pratica-
dos pela ação ou omissão do Es-
tado nacional ou internacional.

Carlos Santiago
*Sociólogo, Cientista Político e Advogado.
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Dia dos Pais deve 
movimentar comércio 

Empresa oferece 20 
vagas de trabalho

Autazes recebe 
R$ 408 mil em crédito

MANAUS PESCADORES AMAZONAS 

REPRODUÇÃO

ARTHUR CASTRO/SECOM

DIVULGAÇÃO 

A intenção de consumo 
dos manauaras para o Dia 
dos Pais 2025 segue em 
alta: 97% dos consumido-
res entrevistados afirma-
ram que pretendem pre-
sentear na data. Os dados 
fazem parte da Pesquisa 
de Intenção de Com-
pra do Consumidor para 
o Dia dos Pais, realizada 
pela Fecomércio Amazo-
nas, por meio do Instituto 
Fecomércio de Pesquisas 
Empresariais do Amazonas 
(Ifpeam), nos dias 5 e 6 de 
junho de 2025, com 1.199 
consumidores do comér-
cio varejista.

O levantamento mos-
tra que a maioria (51%) 
pretende realizar a com-
pra na semana da data 
comemorativa, enquan-
to 23% deixam para a 
véspera e 10% compram 
no próprio Dia dos Pais. 
Apenas 16% se anteci-
pam em até duas se-
manas.

A grande preferência é 
pelas compras presenciais 
(93%), feitas principalmen-
te em shoppings (53%), no 
Centro da Cidade (29%) e 
em lojas de bairro (15%). 
Apenas 6% optam por 
comprar online.

O Grupo GR, uma das 
maiores empresas de 
segurança e terceiriza-
ção de serviços do país, 
está com inscrições 
abertas para 19 vagas 
em Manaus e uma em 
Coari. Em Manaus, são 
14 vagas para fiscal de 
patrimônio, 2 de agente 
de portaria e uma de 
auxiliar administrativo, 
bombeiro e vigilante su-
pervisor. Já em Coari, a 
vaga é para vigilante.

Os candidatos sele-
cionados serão contra-
tados sob o regime CLT 
e receberão salários e 
benefícios compatíveis 
com o mercado. O Gru-
po GR oferece ainda 

treinamentos contínuos 
e possibilidade de cres-
cimento profissional. As 
informações sobre vagas 
e orientações para se 
candidatar estão no site 
oficial da empresa (www.
grupogr.com.br), no ícone 
Trabalhe Conosco.

A empresa tem mais de 
230 vagas de emprego 
este mês em todo o Brasil. 
A candidatura é realizada 
somente pelo site, sem 
custo para participação 
nos processos seletivos, 
por meio de plataforma 
digital.

Empresa é atuante no 
mercado desde 1992, 
possui sede na capital 
paulista.     

Pescadores artesa-
nais de Autazes (dis-
tante 113 quilômetros 
de Manaus) recebe-
ram R$ 408,9 mil em 
crédito rural. O valor 
foi entregue à cate-
goria, na terça-feira 
(22), pelo Governo 
do Amazonas, que, 
também, contemplou 
agricultores familia-
res com 79 documen-
tos rurais.

Viabilizado pelo Ins-
tituto de Desenvolvi-
mento Agropecuário e 
Florestal Sustentável 
do Estado do Amazo-
nas (Idam) e Agência 

de Fomento do Estado 
do Amazonas (Afeam), 
o recurso foi entregue 
em forma de equipa-
mentos, implementos 
e apetrechos de pesca 
- 10 motores de popa, 
10 motores de 15 Hp, 
dois botes de alumínio, 
caixas de isopor, en-
tre outros itens. Parte 
do crédito também foi 
destinado ao custeio da 
atividade.

Em relação à forma-
lização, agricultores 
familiares e produto-
res rurais locais foram 
beneficiados com 79 
documentos rurais. Roupas lideram lista de compras e também a preferência dos pais

Agricultores familiares locais receberam 79 documentos rurais

São 14 vagas para  
fiscal de patrimônio

TIAGO CORRÊA/UGPE

Saiba quais documentos levar 
ao ‘Feirão Amazonas Meu Lar’
Evento neste 
sábado (26), das 
9h às 19h, e no 
domingo (27), das 
9h às 18h

O 2º Feirão do Pro-
grama Amazonas 
Meu Lar, promo-
vido pelo Governo 

do Amazonas, acontece 
neste sábado (26), das 9h 
às 19h, e no domingo (27), 
das 9h às 18h, no Centro 
de Convenções Vasco Vas-
ques, na zona centro-sul 
de Manaus. A entrada é 
pela rua Jornalista Flaviano 
Limongi, ao lado do Sam-
bódromo.

O evento tem como pú-
blico-alvo as pessoas que 
buscam financiamento 
habitacional com o auxí-
lio do subsídio do Governo 
do Estado. Para realizar a 
análise de crédito junto às 
incorporadoras credencia-
das, é necessário ter pré-
-cadastro no Programa 
Amazonas Meu Lar, na mo-
dalidade Subsídio Entrada  
do Meu Lar.

Além disso, os interes-
sados devem apresentar 
os seguintes documentos: 
RG e CPF; certidão de nas-

Programa é coordenado pela 
Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Metropolitano 

no total, será de R$ 50 
milhões, para aquisição de 
unidades habitacionais. 

Segundo ele, serão mais 
de 2,6 mil unidades ha-
bitacionais, distribuídas 
em 30 empreendimentos 
de seis incorporadoras, à 
disposição do público. “É 
importante estar atento 
aos documentos necessá-
rios, fazer o cadastrado no 
Programa Amazonas Meu 
Lar, para não perder essa 
grande oportunidade de 
financiar seu imóvel com 
a ajuda do subsídio para 
entrada do imóvel”, reforça.

O subsídio Entrada do 
Meu Lar é uma linha de 
atendimento para quem 
tem interesse em obter 
um financiamento para a 
compra de um imóvel pelo 
Minha Casa, Minha Vida, 
usando um valor disponi-
bilizado pelo Estado para 
compor a entrada. O valor 
do benefício é de R$ 35 mil 
para famílias da Faixa 1, que 
tenham renda mensal bru-
ta de até R$ 2.850,00; de R$ 
30 mil para a Faixa 2, com 
renda mensal bruta de R$ 
2.850,01 até R$ 4.700,00; e 
de R$ 20 mil para a Faixa 
3, com renda mensal bru-
ta de R$ 4.700,01 até R$ 
8.000,00.

cimento; comprovação do 
estado civil – certidão de 
casamento, de averbação 
de divórcio, quando for o 
caso, ou, se viúvo, certi-
dões de óbito e de casa-
mento; comprovante de 
residência atualizado, com 
CEP e no nome do clien-
te; comprovante de renda; 

contracheque dos últimos 3 
meses; contracheque com 
renda variável dos últimos 
6 meses; Imposto de Renda 
(declaração completa, com 
recibo de entrega); Carteira 
de Trabalho; FGTS (extrato 
analítico obtido no banco 
ou pelo site); e certidões 
negativas de débito do SPC 

e/ou Serasa.
O Programa Amazonas 

Meu Lar é coordenado pela 
Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Urbano 
e Metropolitano (Sedurb). 
É executado pela Unidade 
Gestora de Projetos Es-
peciais (UGPE) e Superin-
tendência de Habitação do 

Amazonas (Suhab), órgãos 
da Sedurb, além da Secre-
taria de Estado das Cidades 
e Territórios (Sect).

De acordo com o secre-
tário da Sedurb e da UGPE, 
Marcellus Campêlo, para 
esta segunda edição do fei-
rão, o valor disponibilizado 
pelo Governo do Amazonas, 
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Ministra conhece obras da 
Casa da Mulher Brasileira
Governador 
garante 
intensificação dos 
trabalhos com a 
chegada do verão 
amazônico

O governador Wilson 
Lima, acompanhado 
da ministra das Mu-
lheres, Márcia Lopes, 

vistoriou as obras da Casa da 
Mulher Brasileira, localizada 
no bairro Petrópolis, Zona 
Sul de Manaus, na tarde de 
ontem (23). A obra, que será 
intensificada com a chegada 
do verão amazônico, é uma 
parceria entre o Governo do 
Amazonas e o Governo Fe-
deral. O governador Wilson 
Lima reforçou que a estrutu-
ra tem um conceito moderno, 
principalmente com a inte-
gração de diversos órgãos, 
visando um atendimento 
mais amplo e especializado. 

“Essa estrutura que vai in-
tegrar todos aqueles servi-
ços que são voltados para o 
atendimento da mulher, seja 

Governador Wilson Lima e ministra Márcia Lopes vistoriam obras da Casa da Mulher Brasileira

na esfera estadual, na esfera 
federal e na esfera municipal, 
além dos órgãos de controle 
da polícia, do atendimento 
psicológico, de todo o supor-
te que é necessário para que 
a mulher entre aqui neste 
espaço, receba o atendimen-
to, e que daqui ela já saia 
com o encaminhamento e 
os responsáveis devidamen-
te enquadrados de acordo 
com o que diz a legislação”, 
explicou o governador.

A ministra Márcia Lopes 
destacou a importância da 
Casa da Mulher Brasileira nas 
ações enfrentamento à vio-
lência contra a mulher, bem 
como a parceria entre os 
governos estadual e federal 
para que a unidade seja mais 
um espaço de acolhimento. 

“Agradeço muito aqui a pre-
sença do governador (Wilson 
Lima), o compromisso do Es-
tado do Amazonas com esta 
parceria importantíssima, 
que reúne Governo Federal 
e estadual, no sentido de 
colocarmos em prática um 
projeto que é muito inova-
dor”, enfatizou a ministra. 

O investimento é de R$ 

Funai quer afastamento de 
policiais por abuso em delegacia

VIOLÊNCIA 

DIVULGAÇÃO

A Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas (Fu-
nai) pediu o afastamento 
imediato dos policiais ci-
tados na denúncia de es-
tupro contra uma mulher 
indígena da etnia Kokama, 
que ocorreu enquanto ela 
estava sob custódia na 
delegacia de Santo Antô-
nio do Içá, no interior do 
Amazonas.

Segundo a Funai, a víti-
ma foi violentada durante 
o período de resguardo, 
apenas 20 dias após o par-
to de seu filho. A denúncia 
foi encaminhada à Ouvi-
doria da instituição pela 
Ouvidoria Nacional de Di-
reitos Humanos (ONDH), 
o que levou a autarquia 

a acionar imediatamente 
suas áreas administrativa 
e jurídica.

Diante da gravidade 
do caso, a Procurado-
ria Federal Especializa-
da junto à Funai (PFE/
Funai) enviou ofícios ao 
Ministério Público do Es-
tado (MPAM), à Defen-
soria Pública do Estado 
(DPE-AM) e à Defensoria 
Pública da União (DPU), 
solicitando providências 
legais e acompanhamen-
to do caso. A PFE tam-
bém requisitou o acesso 
a processos judiciais e 
administrativos em an-
damento.

Além disso, a Funai in-
formou que equipes da 

Coordenação Regional de 
Manaus e da Coordena-
ção-Geral de Promoção à 
Cidadania visitaram a indí-
gena na unidade prisional 
em junho, com o objetivo 
de avaliar sua condição e 
garantir suporte a ela e ao 
filho recém-nascido.

A instituição segue 
acompanhando o caso 
e reforça a necessidade 
de responsabilização dos 
envolvidos, além da ado-
ção de medidas protetivas 
urgentes.

O caso também foi en-
caminhado ao Ministério 
da Mulher, que foi soli-
citado a tomar medidas 
protetivas e articular 
ações preventivas, dian-

te de relatos sobre outras 
mulheres enfrentando si-
tuações semelhantes na 
mesma delegacia.

Acompanhamento
A Funai afirma que se-

gue monitorando o caso 
por meio da Ouvidoria e 
outras instâncias inter-
nas, com o objetivo de 
garantir responsabili-
zação dos envolvidos e 
oferecer suporte físico e 
psicológico à indígena e 
seu filho.

A fundação reforça que 
é dever de todas as esfe-
ras do Estado combater 
a violência e promover o 
respeito, a igualdade e a 
justiça.

Indígena da etnia Kokama foi vítima de estupros durante o período em que esteve custodiada em delegacia 

Leilão do Detran-AM 
tem carros e motos

ARREMATE 

DIVULGAÇÃO

O Departamento Esta-
dual de Trânsito do Ama-
zonas (Detran-AM) reali-
za, desde ontem (23) até 
sexta-feira (25), sempre 
das 9h às 16h, a visita-
ção para inspeção visual 
dos veículos que estarão 
disponíveis no leilão pro-
movido pela instituição. 
Ao todo, serão 305 lotes 
disponíveis para arrema-
te, sendo 38 carros e 267 
motocicletas.

Os interessados po-
dem comparecer na ave-
nida Raimundo Parente, 
lote 45, bairro Alvorada, 
na zona centro-oeste de 
Manaus.

“A visitação é importan-
te, pois evita que o cidadão 
possa cair em qualquer 
espécie de golpe, já que 
infelizmente existem pes-
soas que agem de má fé na 
internet com sites falsos”, 
alertou o gerente do setor 

de Leilão do Detran-AM, 
Altair Gadelha.

O Detran Amazonas 
destaca, ainda, a impor-
tância da visitação, pois 
o interessado não estará 
comprando um bem novo, 
mas sim um veículo usado 
e poderá fazer a inspeção 
presencial.

Leilão
O pregão continua sen-

do realizado de forma ex-
clusivamente on-line, e 
acontecerá no dia 28 de 
julho, com início dos tra-
balhos marcados para às 
9h, no site www.wrleiloes.
com.br.

Para mais detalhes, 
basta acessar o site ins-
titucional do Detran-AM 
detran.am.gov.br, clicar 
em “Publicações”, em se-
guida aba Leilões, e por 
fim, acessar o Edital de 
Regras 02/2025.

Visitação de veículos para leilão do Detran começou ontem (23)

to humanizado às mulheres 
e integra serviços especiali-
zados como: acolhimento e 
triagem; apoio psicossocial; 
delegacia; Juizado; Ministé-
rio Público, Defensoria Pú-
blica; promoção de autono-
mia econômica; cuidado das 
crianças – brinquedoteca; 
alojamento de passagem e 
central de transportes.

Casa da Mulher Brasileira
A Casa da Mulher Brasi-

leira no Amazonas será a 9ª 
construída no País, enquanto 
outros equipamentos do tipo 
já estão em funcionamento 
na cidade de Ceilândia (DF) 
e nas capitais Campo Gran-
de, Fortaleza, Curitiba, São 
Luís, Boa Vista, São Paulo e 
Salvador.

A Casa da Mulher facilita 
o acesso aos serviços espe-
cializados para garantir con-
dições de enfrentamento à 
violência, o empoderamento 
da mulher e sua autonomia 
econômica. É um passo de-
finitivo do Estado para o re-
conhecimento dos direitos 
das mulheres viverem sem 
violência.

17,5 milhões, entre obra e 
equipamentos, sendo R$ 
10 milhões de Emenda da 
Bancada Federal e R$ 7,5 

milhões do Estado. O terreno 
tem aproximadamente 10 mil 
metros quadrados (m²) e a 
área construída vai contar 

com 84 salas, fraldário e am-
plo estacionamento.

O espaço é considerado 
uma inovação no atendimen-
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Espetáculo ‘Ruína’ alerta 
para destruição ambiental
Obra estreia no 
dia 31 de julho, 
no Teatro da 
Instalação, com 
entrada gratuita

No dia 31 de julho, às 
19h, o Teatro da Ins-
talação, na Rua Frei 
José dos Inocentes, no 

Centro de Manaus, recebe o 
espetáculo de dança ‘Ruína’, 
obra da Cia Fragmento de Rua. 
Com entrada gratuita, o tra-
balho marca uma nova fase 
da companhia e traz à cena 
uma reflexão potente sobre 
as queimadas na Amazônia e a 
resistência da natureza diante 
da destruição ambiental.

‘Ruína’ foi contemplado pela 
Política Nacional Aldir Blanc 
(PNAB). O espetáculo é uma 
realização da Cia Fragmento de 
Rua, com apoio da Manauscult 
e do Governo do Amazonas, por 
meio da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa. 

O espetáculo de dança ‘Ruí-
na’ marca o início de um novo 
ciclo para a Cia Fragmento de 

´Ruína’ é inspirada na devastação 
provocada pelo fogo e na urgência da 
preservação do meio ambiente

Festival Folclórico reúne música, dança e cultura 
ENTRADA GRATUITA

DIVULGAÇÃO

De 24 a 26 de julho, o 
Sesc Amazonas vai rea-
lizar mais uma edição do 
Festival Folclórico com 
entrada gratuita para 
a população. O evento 
acontecerá a partir das 
18h, no estacionamento 
do parque aquático do 
Sesc Balneário. A unidade 
está localizada na Aveni-
da Constantinopla, nº 288, 
bairro Alvorada. 

A programação contará 
com apresentações mu-
sicais, quadrilhas, ciran-
das, carimbó, boi-bumbá 
e danças dos alunos do 
Centro de Educação Sesc. 
Entre as atrações, estão 
as cirandas de Manacapu-
ru (Tradicional, Flor Mati-
zada e Guerreiros Mura), o 

grupo Kboclos, as bandas 
Forró Delivery e Mão pra 
Riba, além da cantora Mell 
Rodrigues, segunda colo-
cada no 45º Festival de 
Calouros do Sesc, realiza-
do no primeiro semestre 
deste ano. 

No local, os participan-
tes poderão desfrutar de 
um espaço gastronômi-
co com comidas típicas e 
de uma área para expo-
sição e comercialização 
de produtos de diversos 
segmentos, com empre-
endedores da região. 

As mesas estão sendo 
vendidas antecipada-
mente nas Centrais de 
Relacionamento do Sesc 
Centro e Balneário pelos 
seguintes valores: R$ 80 

(comerciários) e  R$ 120 
(público geral).

Programação
 Hoje 
19h | Abertura 
19h10 | Show musical: 

Mell Rodrigues 
19h55 | Apresentação 

Escola: Ensino Funda-
mental I vespertino

21h35 | Quadrilha Junina 
Ardente 

22h25 | Quadrilha do 
terceirão vespertino 

22h45 | Encerramento
 
25 de julho (sexta-feira)  
19h | Abertura 
19h10 | Show musical: 

Banda Forró Delivery 
19h50 | Apresentação 

Escola: Ensino Funda-

mental I matutino
21h30 | Carimbó e Boi-

-Bumbá (Alunas do TSPI)
22h15 | Quadrilha do ter-

ceirão matutino 
22h35 | Ciranda Guerrei-

ros Mura de Manacapuru 
23h | Ciranda Tradicional 

de Manacapuru 
23h25 | Ciranda Flor Ma-

tizada de Manacapuru
23h50 | Encerramento
 
26 de julho (sábado) 
18h | Abertura 
18h15 | Apresentação 

Escola: Grupo 1,2 e 3 (Edu-
cação Infantil) 

20h05 | Show musical: 
Banda Mão pra Riba

21h05 | Final do con-
curso de quadrilhas (ter-
ceirões)

Programação contará com apresentações musicais, quadrilhas, cirandas, carimbó e boi-bumbá

Artista carioca estreia 
na capital amazonense

CARLOS DO COMPLEXO

DIVULGAÇÃO

No sábado (26),, Ma-
naus recebe um dos no-
mes mais inovadores da 
música eletrônica bra-
sileira contemporânea: 
Carlos do Complexo, pro-
dutor, DJ e artista cario-
ca que tem redefinido o 
som do funk ao misturar 
batidas do subúrbio com 
texturas eletrônicas ex-
perimentais. A apresen-
tação marca a estreia do 
artista na capital ama-
zonense e promete uma 
noite de imersão sonora 
e celebração da cultura 
brasileira urbana.

O evento acontece no 
Mercado de Origem da 
Amazônia, localizado na 
Rua Tamandaré, no Cen-
tro da cidade, a partir 
das 22h, com previsão 
de encerramento às 7h 
da manhã. 

A festa é organizada 

pelo coletivo Banana Fri-
ta, projeto multicultural 
que é referência nacio-
nal de música alternati-
va, performances visuais 
e políticas inclusivas.

Além de Carlos do Com-
plexo, a pista contará com 
nomes que vêm movi-
mentando a cena local e 
nacional: Leozera, Noolo-
gia, Dreko, Koka, Robyn, 
Xuri e Andira.

A noite é uma oportu-
nidade única de vivenciar 
uma sonoridade de van-
guarda, com misturas en-
tre a música eletrônica e 
as sonoridades brasileiras 
que são a marca regis-
trada do som de Carlos 
do Complexo, que já se 
apresentou em grandes 
festivais e vem sendo 
aclamado pela crítica 
como um dos gênios da 
nossa geração.

Evento acontece no Mercado de Origem da Amazônia

Rua. Inspirado nas queimadas 
da Amazônia e na força da na-
tureza que resiste, a obra traz à 
cena a urgência da preservação 
ambiental e o poder da arte 
como ferramenta de transfor-
mação social. Corpos em movi-
mento denunciam, provocam e 
convocam à consciência. 

A obra é inspirada na de-

vastação provocada pelo fogo 
e na urgência da preservação 
do meio ambiente, ao mesmo 
tempo em que exalta a arte 
como ferramenta de provo-
cação e transformação social. 
Reforçando o papel da dança 
como meio de resistência e 
diálogo com o público.

Os ensaios da montagem 

iniciaram em abril deste ano. 
Após uma pausa em junho, a 
equipe retomou os encontros 
na última semana do mês com 
uma nova formação de in-
térpretes. Para o coreógrafo 
Vanderlan Soares, esse re-
torno tem sido um processo 
desafiador, mas igualmente 
enriquecedor: 

“Estamos realizando três 
encontros semanais, e está 
sendo bem gratificante ver a 
nossa evolução artística e pro-
fissional. Esta nova etapa está 
sendo tão intensa quanto a 
primeira montagem, realizada 
em 2019. “A diferença é que 
agora temos outros corpos 
em cena, e minha experiência 

enquanto coreógrafo também 
amadureceu”, revela.

A estreia promete emocio-
nar e instigar o público ao 
diálogo sobre o futuro da Ama-
zônia e o papel ativo de cada 
um na preservação do bioma. 
Uma oportunidade única de 
vivenciar a arte como resis-
tência. 

Espetáculo é uma 
realização da Cia 

Fragmento de Rua
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Inscrições abertas para 
5ª Copa Caminho Suave 

Corrida celebra Manaus 
com inclusão e bem-estar

JUDÔ DJALMA BATISTA 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Rubro-Negro Carioca 
revela valores 
milionários de sua 
camisa oficial

Depois de sete meses 
sem patrocinador 
fixo nas costas da 
camisa, o Flamengo 

acertou a venda da pro-
priedade para as empresas 
HapVida e Solution, ambas 
do setor de saúde. O con-
trato será analisado pelo 
Conselho Deliberativo no 
dia 30 de julho, e ainda não 
teve os valores oficialmen-
te divulgados. A estimativa, 
no entanto, é de que ele 
eleve o total da camisa para 
mais de R$ 250 milhões 
por ano. A posição estava 
vaga desde o fim do vínculo 
com o Mercado Livre, no 
início do ano. Na época, a 
empresa de e-commerce 
pagava cerca de R$ 22 mi-
lhões anuais. Durante o pe-
ríodo sem acordo, o clube 
passou a exibir a Pixbet nas 
costas de forma gratuita, 
como forma de ampliar a 
exposição da casa de apos-
tas, que também patrocina 
o espaço master.

💰💰💰 💰💰💰💰💰💰💰💰 💰e cada patro-
cínio

Com o novo acordo, o Fla-
mengo volta a ter todas 
as propriedades do unifor-
me ocupadas — incluindo 
mangas, omoplata, barra 
traseira, número e meião. 
Veja abaixo os valores anu-
ais de cada espaço:

- Pixbet (máster): R$ 115 
milhões

- Adidas (fornecedora): 
R$ 70 milhões

Em Tempo

O esporte olímpico está em 
evidência em Manaus. No dia 
16 de agosto, a partir das 8h, o 
ginásio Bergão, no São Jorge, 
Zona Oeste, recebe a quin-
ta edição da Copa Caminho 
Suave de Judô. O evento é 
uma realização do Instituto 
Caminho Suave de Artes Mar-
ciais e Lutas Esportivas, em 
parceria com a Federação de 
Judô do Amazonas (Fejama) 
e divulgação oficial da agência 
Emanuel Sports & Marketing. 
As inscrições estão abertas!

De acordo com o orga-
nizador da competição, 
Sensei David Azevedo, a 5ª 
Copa Caminho Suave conta-
rá com um Festival Infantil 
(3 a 8 anos), além de mo-
vimentar os judocas das 
classes Sub-9 (masculino e 

feminino), Sub-11 (masculino 
e feminino), Sub-13 (mas-
culino e feminino) e Sub-15  
(masculino e feminino). 

O campeonato também 
contempla atletas das clas-
ses Cadete Iniciante (15, 16 e 17 
anos – masculino e feminino, 
até faixa laranja), Cadete Gra-
duado (15, 16 e 17 anos – mas-
culino e feminino, a partir da 
faixa verde), Sênior Iniciante 
(masculino e feminino até a 
faixa verde), Sênior Graduado 
(masculino e feminino a par-
tir da faixa roxa), Veteranos 
(masculino e feminino).

Ins crições  até 12 de agos to
As inscrições abertas e vão 

até dia 12 de agosto. O inves-
timento é R$ 80 por atleta. 
O pagamento pode ser feito 

via transferência ou depósito 
em conta bancária: Banco do 
Brasil, agência 1197-5, con-
ta corrente 127459-7. Outra 
forma de confirmar a inscri-
ção no campeonato é pela 
modalidade PIX, pelo CNPJ 
31.160.135/0001-48 (Institu-
to Caminho Suave de Artes 
Marciais e Lutas Esportivas). 
Informações: (92) 99115-1413. 

Patrocinadores  e apoiadores 
 A 5ª Copa Caminho Suave 

de Judô conta com as seguin-
tes parcerias: Samel Planos de 
Saúde, Prefeitura de Manaus 
(Semjel), Dr. Carlos Castilho 
(fisioterapeuta), Power Sign 
(impressão única), Minas Clí-
nica Veterinária e Pet Shop, 
Fort Facilities, Willes e Ema-
nuel Sports & Marketing.

Na semana em que com-
pleta 356 anos de fundação, 
a cidade de Manaus terá uma 
manhã de energia e vitalida-
de com a aguardada Corrida 
Millennium em Movimento. 
O evento, que tem o apoio 
da Unipar Construtora, pro-
mete transformar a avenida 
Djalma Batista em um pal-
co de celebração à saúde 
e ao esporte no dia 26 de 
outubro deste ano. A ex-
pectativa é reunir cerca de 
2.500 atletas, entre amado-
res e profissionais, para uma 
manhã de confraternização  
e superação.

Para o superintendente 
comercial da Unipar, Diego 
Avelino, a iniciativa vai além 
do esporte: “Para o Grupo 
Unipar, apoiar a Corrida Mil-
lennium em Movimento é 
investir na qualidade de vida 
das pessoas. Nosso objetivo 
é incentivar um estilo de vida 

ativo e promover a integra-
ção da comunidade por meio 
do esporte”, destacou.

Com toda a estrutura pre-
parada, a Corrida Millennium 
em Movimento promete ser 
um dia inesquecível de su-
peração, alegria e promo-
ção de hábitos saudáveis. 
“Manaus está convidada a 
correr, caminhar ou presti-
giar. A Corrida Millennium em 
Movimento é a oportunidade 
de dar um passo importante 
rumo a uma vida mais ativa 
e saudável”, disse Avelino.

A coordenadora de ma-
rketing do Millennium 
Shopping, Elizandra Xavier, 
adianta que o evento pro-
mete contar com uma mega 
estrutura que inclui áreas 
de hidratação, banheiros, 
guarda-volumes, ambula-
tório, crioterapia, espaço de 
bem estar e palco com DJs.

“Estamos orgulhosos em 

sermos o ponto de encon-
tro para milhares de pessoas 
que buscam saúde e bem-
-estar, reforçando o papel do 
Millennium Shopping como 
um espaço de convivência e 
qualidade de vida”, comen-
tou Elizandra.

Ingres s os  dis poníveis 
Com largada e chegada no 

Millennium Shopping, que 
faz parte do Grupo Unipar, 
a prova terá percursos de 
5km e 10km, começando às 
6h, com duração máxima de 
90 minutos, seguindo as nor-
mas da Confederação Brasi-
leira de Atletismo (CBAt). As 
inscrições podem ser feitas 
no site www.baladaapp.com.
br e nos Pontos de Ven-
das da Oba! Ingressos - que 
possui uma unidade no Mil-
lennium Shopping, entre as 
avenidas Djalma Batista e  
Constantino Nery.

Competição reunirá crianças, jovens 
e adultos no ginásio Bergão

Evento esportivo vai reunir  
milhares na Djalma com foco 
em saúde e lazer

Patrocínios no uniforme do 
Flamengo somam mais de 

R$ 250 milhões

Uniforme do Flamengo pode 
bater recorde em patrocínios

de Saúl Ñíguez, novo re-
forço do Flamengo. O clu-
be colchonero postou um 
comunicado de despedida 
para o jogador espanhol e 
também divulgou um vídeo 
em homenagem.

O meia espanhol Saúl Ñí-
guez desembarcou no Rio de 
Janeiro no começo da noite 
desta terça-feira (22), por 
volta das 19h (de Brasília), 
no Aeroporto Internacional 
do Galeão, marcando o início 
de sua trajetória como novo 
reforço do Flamengo. O jo-
gador foi muito atencioso, 
tirou fotos com os torcedo-
res e até segurou cartazes 
e bandeiras do Flamengo.

O cronograma do jogador 
inclui exames médicos na 
manhã desta quarta-feira 
(23), etapa que antece-
de a oficialização de seu 
contrato. Após os exames, 
Saúl irá ao CT George Helal, 
onde terá um encontro com 
José Boto, diretor técnico de 
futebol do clube, para dar 
continuidade aos procedi-
mentos que o integrarão ao 
elenco rubro-negro.

O contrato, com duração 
de três anos, foi fechado no 
último domingo (20). Assim 
que o vínculo for assinado, 
o Flamengo divulgará os de-
talhes da apresenta espa-
nhol por meio de suas redes 
sociais e da FlamengoTV.

- BRB (omoplata): R$ 25 
milhões

- Shopee (manga): R$ 12 
milhões

- Assist Card (barra tra-
seira): R$ 10,8 milhões

- ABC da Construção 
(short): R$ 5,5 milhões

- Texaco (número): R$ 4,2 
milhões

- Zé Delivery (meião): R$ 
4,2 milhões
💰💰💰 💰💰💰💰💰💰 💰💰💰💰 o momento: R$ 

246,7 milhões
Com a entrada de HapVi-

da e Solution, a projeção é 
de que o valor ultrapasse 
com folga os R$ 250 mi-
lhões por ano, tornando o 
uniforme rubro-negro uma 
máquina de gerar receita 
— e reforçando a força 
comercial do Flamengo no 
mercado publicitário bra-
sileiro.

Reforço 
Na tarde de ontem (23), 

por meio de suas redes so-
ciais, o Atletico de Madrid 
se despediu oficialmente 
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Organizações denunciam 
bloqueio de ajuda e fome

Policial agride jovem negro 
durante abordagem nos EUA

ABORDAGEM VIOLENTA GAZA

Jovem sofreu lesões cerebrais 
e fratura nos dentes

Entidades de direitos humanos denunciam 
cerco que impede entrada de ajuda 

REPRODUÇÃO
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policial envolvido.
Em coletiva na segunda-

-feira (21), o xerife TK Waters 
confirmou que houve uso de 
força na prisão.

“Sim, houve, sem dúvida, 
uso de força pelos policiais 
que efetuaram a prisão, e 
sim, essa força é repugnante. 
Só porque a força é repug-
nante não significa que seja 
ilegal ou contrária à política”, 
disse Waters.

O xerife afirmou ainda que 
não permanecerá em silên-
cio enquanto, segundo ele, 
“fatos e informações forem 
enterrados para promover 
uma agenda contra a polícia”.

Abordagem violenta 
Imagens da câmera cor-

poral mostram McNeil dis-
cutindo com os policiais. O 
jovem questionou a aborda-
gem, alegando que não havia 
necessidade de faróis ligados 
e solicitou a presença de um 
supervisor. Ele também se re-
cusou a entregar a carteira de 
motorista e trancou o carro.

Os policiais o advertiram 
sete vezes sobre a prisão e 
ameaçaram quebrar a jane-
la. Após a negativa, o policial 
quebrou o vidro, socou Mc-
Neil no rosto e o retirou do 
veículo com agressividade. O 
jovem caiu no chão e foi no-

vamente agredido, segundo 
o vídeo gravado por ele.

De acordo com os advoga-
dos, McNeil sofreu concus-
são, fratura dentária, lesão 
cerebral traumática, déficits 
de memória de curto prazo 
e comprometimento cogni-
tivo após o episódio.

O policial D. Bowers, res-
ponsável pela prisão, não 
mencionou os socos no 
boletim de ocorrência. Ele 
relatou apenas o uso de for-
ça física para retirar McNeil 
do carro e justificou a ação 
alegando que o jovem teria 
tentado alcançar uma faca 
no assoalho do veículo.

Mais de 100 organiza-
ções de direitos humanos 
e assistência humanitária 
emitiram ontem (23) um 
apelo urgente para que 
governos do mundo inter-
venham diante do agrava-
mento da crise alimentar 
na Faixa de Gaza.

O comunicado, assinado 
por 111 entidades — entre 
elas Médicos Sem Fron-
teiras, Conselho Norue-
guês para Refugiados e 
Refugees International —, 
pede um cessar-fogo per-
manente e o fim imediato 
das restrições impostas 
por Israel à entrada de 
suprimentos básicos.

Ajuda bloqueada
As organizações denun-

ciam que toneladas de ali-
mentos, água e medica-

mentos estão retidas nas 
fronteiras, sem acesso à 
população.

 “Nossos colegas e aque-
les a quem servimos es-
tão morrendo lentamen-
te. Enquanto o cerco do 
governo israelense mata 
de fome a população de 
Gaza, os trabalhadores 
humanitários agora se 
juntam às mesmas filas 
de alimentos, correndo 
o risco de serem balea-
dos apenas por tentarem 
alimentar suas famílias”, 
afirma o texto.

As entidades pedem a 
suspensão de bloqueios 
militares e burocráticos, 
abertura imediata de to-
das as travessias terrestres 
e retomada do fluxo de 
ajuda sob coordenação das 
Nações Unidas.

Um vídeo registrando 
a agressão de um policial 
branco contra o jovem negro 
William McNeil Jr., de 22 anos, 
gerou indignação nas redes 
sociais. A abordagem violen-
ta ocorreu em fevereiro, em 
Jacksonville, na Flórida, du-
rante uma blitz de trânsito.

As imagens mostram o 
policial socando o rosto de 
McNeil e o retirando à força 
do carro. O caso reacendeu o 
debate sobre o uso excessivo 
da força por policiais, espe-
cialmente contra pessoas 
negras, e chamou atenção 
de ativistas e advogados de 
direitos civis nos Estados 
Unidos.

Advogados denunciam 
O vídeo foi gravado pelo 

próprio McNeil de dentro 
do carro. Segundo os ad-
vogados Ben Crump e Har-
ry Daniels, as imagens são 
uma evidência clara de  
brutalidade policial.

“O xerife não pode jus-
tificar isso. Ele não pode 
tolerar isso. Vocês devem 
condenar isso”, declarou 
Crump à CNN. A defesa 
pede a demissão imediata do  
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Diplomacia 
brasileira 
denuncia coerção 
comercial 
dos EUA

O governo brasileiro en-
dureceu o tom contra 
as tarifas anunciadas 
pelo presidente dos 

Estados Unidos, Donald Trump, 
e passou a pressionar por uma 
reforma estrutural no sistema 
multilateral de comércio. 

Em Genebra, o embaixador 
Philip Fox-Drummond Gough, 
secretário de Assuntos Eco-
nômicos e Financeiros do Ita-
maraty, representou o Brasil 
na reunião do Conselho Geral 
da Organização Mundial do Co-
mércio (OMC), entre os dias 22 
e 23 de julho, e criticou o uso de 
medidas comerciais unilaterais 
“como instrumento de interfe-
rência nos assuntos internos de 
outros países”.

Durante o encontro, o Brasil 
liderou as discussões sobre a 
necessidade de respeito ao sis-
tema multilateral de comércio 
baseado em regras.

“Infelizmente, neste exato 
momento, estamos testemu-
nhando um ataque sem prece-
dentes ao Sistema Multilateral 
de Comércio e à credibilidade 
da OMC. Tarifas arbitrárias, 
anunciadas e implementa-
das de forma caótica, estão 
interrompendo as cadeias de 

Presidentes do Brasil, Lula, e dos EUA, Donald Trump 

valor globais e correm o risco 
de lançar a economia mundial 
em uma espiral de preços altos 
e estagnação”, discursou o di-
plomata brasileiro.

O posicionamento do Itama-
raty ocorre após o presiden-
te norte-americano, Donald 
Trump, anunciar a aplicação 
de uma tarifa de 50% sobre 
produtos brasileiros exporta-
dos aos Estados Unidos, com 
vigência prevista a partir de 1º 
de agosto. O republicano tem 
justificado a medida com base 
em supostas desvantagens co-
merciais e críticas à atuação 
do Supremo Tribunal Federal 

(STF) nas investigações contra 
o ex-presidente Jair Bolsonaro.

Segundo Gough, as tarifas 
unilaterais representam “vio-
lação flagrante dos princípios 
fundamentais que sustentam a 
OMC”. Ele alertou que essa con-
duta enfraquece a coerência 
jurídica e mina a previsibilidade 
do comércio global.

“Além das violações genera-
lizadas das regras do comércio 
internacional – e ainda mais 
preocupantes –, estamos tes-
temunhando uma mudança 
extremamente perigosa em 
direção ao uso de tarifas como 
ferramenta para tentar inter-

ferir nos assuntos internos de 
terceiros países”, afirmou.

Brasil defende reforma da OMC
Diante do cenário, o Brasil 

reforçou o apelo por uma re-
forma estrutural do sistema 
multilateral de comércio e pela 
recuperação do papel da OMC.

“Continuaremos a priorizar 
soluções negociadas e a confiar 
em boas relações diplomáticas 
e comerciais. Caso as negocia-
ções fracassem, recorreremos 
a todos os meios legais dis-
poníveis para defender nossa 
economia e nosso povo – e isso 
inclui o sistema de solução de 
controvérsias da OMC”, acres-

Em Tempo

Brasil critica tarifas de 
Trump e pede reação global

centou o embaixador.
O diplomata alertou que 

o fracasso em encontrar 
soluções pode levar o co-
mércio internacional a um  
ciclo destrutivo:

“Uma espiral negativa de 
medidas e contramedidas 
que nos tornarão mais po-
bres e mais distantes dos 
objetivos de prosperidade e  
desenvolvimento sustentável.”

Ao final do discurso, Gough 
defendeu a união das econo-
mias em desenvolvimento con-
tra o uso de coerção comercial:

“As economias em desen-
volvimento, que são as mais 
vulneráveis a atos de coerção 
comercial, devem se unir em 
defesa do sistema multilateral 
de comércio baseado em re-
gras. Negociações baseadas em 
jogos de poder são um atalho 
perigoso para a instabilidade e 
a guerra.”

Articulação com o setor privado
Paralelamente às manifes-

tações diplomáticas, o governo 
brasileiro iniciou reuniões com 
mais de 100 representantes do 
setor privado, incluindo indús-
tria, agronegócio e big techs 
norte-americanas, para definir 
a estratégia de resposta à tarifa 
de Trump.

As conversas ocorrem no 
âmbito de um comitê intermi-
nisterial criado para formular a 
reação brasileira, comandado 
pelo vice-presidente Geraldo 
Alckmin.

Nos encontros, Alckmin tem 
sinalizado que o próximo pas-

so será solicitar o adiamento 
da tarifa por 60 a 90 dias. O 
argumento é que produtos bra-
sileiros já estão em trânsito para 
os EUA e seriam impactados 
diretamente. No entanto, o go-
verno reconhece que a chance 
de os EUA aceitarem o pedido 
é pequena.

A adoção de medidas de re-
ciprocidade foi descartada por 
Alckmin neste momento, devi-
do ao risco de prejuízos maio-
res para a economia brasileira. 
O temor é que Trump reaja 
com tarifas ainda mais pesa-
das, além de afetar o acesso 
a tecnologias essenciais vindas 
dos EUA.

Negociação direta com EUA
Com a diplomacia enfren-

tando dificuldades para abrir 
canais formais de diálogo, o 
setor privado já articula cara-
vanas aos Estados Unidos para 
negociar diretamente com au-
toridades locais. A iniciativa 
tem o aval do vice-presidente 
Alckmin.

A primeira missão deve ser 
organizada pelo setor mineral, 
considerado estratégico nas 
negociações. A aposta é que a 
complementaridade entre os 
mercados dos dois países jus-
tifique um tratamento especial 
para os minerais brasileiros.

Empresas norte-america-
nas também manifestaram 
preocupação, já que muitas 
atuam na logística de produtos 
brasileiros e podem enfrentar 
falência caso a tarifa entre 
em vigor.
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